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PROGRESSOS CULTURAIS 
Podemos aferir do valor de uma 

solução politica mais do que por 

justificações doutrinárias, por êste 

facto simples mas fundamental 

-— se houve progresso na Paz. 

SALAZAR 

Pando de parte os problemas finan 
ceiros, económico, social e político que 
o Govêrno de Salazar vem resolvendo 
satisfatóriamente e que não comportam 
comparações “com =» pravidade vivida e 
sentida no regime dos partidos, encare 

Eclipse do sol 
  

Deve hoje registar-se mos Açores, 

Madeira e Cabo Verde, na parte sul 

do Canadá, nos Estados Unidos, com 
excepção da costa ocideatal, mo ex 

tremo norte da América do Sul, ma 

extremidade da Groenlandia e 

Oceano Atlântico, em que será visi- 

vel parcialmente, 

Lindo, belo, grandioso foi o total 

a que a nossa geração assistiu em 

1900 e trouxe a Portugal observa- 

no 

  mos o aspecto culinral, visto que é sô 
bre êste aspecto que os adversários da 
situação fazem maior finca-pé, como se | 
diz na giria vopal:r, O que fizeram eles 
neste campo ? Pslo menos as estatísticas | 
nada diz-m quanto a um progreso nítido, 
Mas não e isso queceles pretontem dis- 
cutir, bem sabendo que a prova re:l 
Jhes seria desfavorável, Eles repetem o 
êrro dos tempos da propagand:. Prome: 
tem Coisas novas e mirabolantes. Tu to 
verbalismo. Ora o que importa são as 
realidades verificáveis. 

Se consultarmos qualquer livreiros só- 
bre o progresso da veoda do livro êle, 
responderá sem hesitar — vende-se hoje, 
muito mais do que ha vinte anos E ven 
de-se de ludo—o bom e o mau. 

Certo, abunda a literatura de ficção. 
E o grande leitor de romance é a mu- 
lher que prefere as frivolidades, que lê 
mais para se distrair, passar o tempo, 
do que para instruir-se. Mas, é incon- 
troverso, esta afluência da literatura de 
ficção foi paralelamente acompavhada 
pelo livro de investigação histórica e 
cientifica, pelo ensaio, pelas descrições 
serias de viagéns e de critica artística, ete. 

Tudo se vende — o bom e o muu, 
Em que medida contribuiu o Estado 

para o aumento de nível de cullura da 
população nos ultimos anos? Citemos 
fáctos e numeros: 

O que havia em 1926 quinto a Cen- 
tros de Jovestigação Cientificw? Zsro. 
pois bem: hoje existem 17 desses Cen 
g ros, fancionando nas Universidades d: 
Lisboa, Porto e Coimbra, Estes Centros 
têm publicado vários estulos, E com 
êles ce suas publicações se gastou já 
3.400 contos, 

O que se fez até 1926, ofizialmente, 
para levar ao estrangeiro o conhecimento 
da liogua portuguesa e à sua literatura? 
Nada. Pois actualmente «xistem em Lei 
torados da lingua portuguesa cm bas 
tantes Universidades europeias e ameri 
canas, Cerca de 5 000 contos se gastou 
já com os Leitorados, bem empregados, 
pois tem peneralisado lá fora o conhe- 
cimento de Portugal e hão preparado 
indirectamente a visita de muitos estram 
geiros ao nos'o país. 

O regime dos partidos que blnsanava 
de progressivo e avançado nunca gastou 
um ceitil com a preparação cientifica de 
professores e alunos nos Iastitutos estran- 
geiros. Todo o seu reclamado avanço e 
progresso é verbalismo puro. Não assim 
o Estado Novo que, sem elardes já gas- 
tou 700 milhares de contos em Bolsas 
de Estudo e diversas missões ao estran- 
giro. 

Por outro lado, nunca foram tão fre- 
quentes as visitas dos sábios estrangeiros 
ao nosso país que têm esclarecido os 
nossos meios académicos com as suas 
lições. 

Não bã dúvide. Os outros prometiam 
e“Salazar resliza. E” esta, simplesmente, 
a diferença entre o passado de ontem 
(1926) e o presente que estamos vivendo. 
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ESSE ME RO 

Foi-se, desapareceu o Verão de S. 
Martinho e com êle a esperança de 

melhores dias antes da Primavera. 

Esperança do Céu, é claro, para on: 

de nós apelamos sempre que os ele- 

mentos da atmosfera não correm de 

maneira a proporcionar o regalo da 

humanidade, 

— agp 

Centenário do Banco de Portugal 
Está sendo festejado com certo bri- 

lho vem Lisboa; tendo a folha oficial 

publicado uma portaria pela qual é 

posto-em circulação um selo “do cor- 

reio que tem “por motivo principal o 

baixo relevo da moeda cunhada na 
época da sua fundação, 

Os-filatelistas exultam., . 

No edifício da Agência desta ci- 

dade tem estado a bandeira nacional 

içada “no respectivo mastro, ilumí-|   nando à noite 'a fachada, 

dores de todo o mundo, 

Esse, sim, foi um espectáculo dos 

mais ricos que a Natureza nos podia 
| conceder, 

Também lhe ficámos muito agra- 

decidivhos, .. 

MRE ICE 

A" memória de Roosevelt 
Em Londres vai ser erguida, por 

subscrição pública, uma estátua ao 

falecido presidente dos Estados Uai- 

dos da América, tendo Churchill e 

Attlge falado ao. povo brilânico atra- 

vez a rádio para lhe pedir a sua 

generosa contribuição como prova de 

reconhecimento, 

Os ingleses vão, pois, pagar uma 

dívida que não só os dignifica, visto 

igualmente os enobrecer.   

IMPRENSA DA PROVÍNCIA 
Veitam vários colegas mossos à 

estacada sobre a situação económica 

em que vivem e as dificuldades que 

atravessam para se manter. Com efcito, 
nós. estamos como o outro, que pre: 

guotava 

—Como te vai, Belchior? 

E recebia a resposta: 

— Cada vez pior, 

Realmente a imprensa da provio- 

cra atravessa a mais grave das crises 

de «que temos conhecimento. 

O Democrata, jornal de combate, 

tem quási 40 anos. Pois a-pesar-das 
perseguições sofridas e do dinheiro 

que teve de dispender com querelas, 

nunca receou o futuro como agora, 

em que tudo sobe, sobr, sem haver 

nada que evite a ascenção. 

Não será isto um propósito de 
acabar com os jornais locais que é 
uma das formes de ser da província, 
que convem manter quanto possível 

e estiziMna sua variedade, na sua 
origem, no seu ambiente próprio € 
na sua personalidade? E que repre- 

sentam uma das mais úteis e fecun- 

das feições da descentralização cul- 
tural dum pais? 

Nós já não dizemos nada em jpre- 
sença daquilo a que estamos assis- 

tindo 

  
  

A TRANSFORMAÇÃO DA CIDADE 
Com as obras do alargamento do 

canal da Fonte Nova vai a autiga 

Rua da Fábrica sofier também na 
sua estrutura e estética, pelo que 

começaram a ser demolidos alguns 

prédios para nos respectivos terrenos 

serem edificados cutros de harmonia 

com novos alinhamentos, 

Vamos a ver se no próximo ano 

já aquilo será outra coisa, 

Venda de jornais 
O Diário do Govêrno publicou esta 

semana um decreto, regulando a dis- 

tribuição ao domicílio e a venda am- 

bulante dos jornais e outras publi- 
cações. 

Os ardinas de Lisboa que agra- 
deçam aos seus mentores e explora- 
dores a situação que lhes criaram, 

eae 

Livraria Central 
O proprietário desta casa editora, 

que há muitos anos tem a sua séde 

em Lisboa, na Avenida Almirante 

Reis, tomou a resolução de descançar 

aos 80 anos do seu labor quotidiano 
e passou a gerência do antigo esta- 

belecimento a sua filha, que decerto 

honrará Gomes de Carvalho no fu- 

turo, como ele honrou durante o 

longo espaço de tempo da sua acti- 

vidade nunca desmentida e da sua 

administração zelosa, a casa de que 

fôra fundador, 

O último volume publicado por Go- 
mes de Carvalho é de homenagem a 
Teófilo Braga, que tinha por esse vulto 

das letras pátriase da política republi- 

cana uma admiração e particular estima 

e intitula-se O Romance Popular na 

Obra de Teófilo Braga. Corresponde 
o livro a um belíssimo preito de 

gratidão, cuja oferta muito nos pe- 

nhora, pelo que desejamos a Gomes 

de Carvalho aquela almejada felici- 

dade a que tem incontestável direito 

na altura do trespasse à sr.” D. Ma- 
ria Margariia Gomes de Carvalho, 
sua dedicadíssima filha, Ao benemé- 

rito editor a quem as nossas letras 

tanto devem em dedicação, a Repú- 

blica em serviços e sacrifícios e a 

ela, como prestimosa auxiliar do ve- 

lhinho, os nossos respeitosos cumpri- 

mentos pelo renascimento da Livraria 

Central, de tão honrosas tradições. 

VISITAL O PARQUE DA CIDADE 

  

  

O preço do calçado 
O serviço de Fiscalização da lo- 

tendêacia informa: 

Alguns estabelecimentos de venda de 
calçuio têm aumentado os preços dos 
sapatos e botas que estão tabelados com 
a justifitação de que sumentou o preço 
da sola e de que os fornecedores eleva- 
rem também o preço das nóvas enco- 
mendas, De facto, a sola que se vendia 
a 37800 aumentou 20 0/ em quilo. Mas 
rucede quea maioria dos mannfactores e 
das fabricas a adquiriam n9 mercado mn»: 
gro ao preço de 80800, 90300 e até 
100800. Agora que a Junta de Produtos 

Pecuários se eompromete s fornecer a 
sola com um sumento de 209), sôbre a 
tabela verifica-se que fica ainda mais ba 
rata do que quendo era adquirida no 

mercado negro isto é, se o calçado se 
podia vender nestas circunstancias pelo 
preço da tabela, nada jastifiia o seu au- 
mento. 

Um par de sapatos leve, apenas, 600 
gramas de sola e se admitirmos que tô: 
da a snia era comprada ao preço tabe- 
lado, o produto sofreu apenas um au- 

mento na produçãr de 5800, 
A Direcção dos Serviços de Fiscaliza- 

ção voltou a avisar os donos das sapr 
tarias de que não é permitido o aumento 
do preço do calçado tabelado e de que 
procederá contra todas as transgres'ões. 
Opreço do calçado de homem com sola 
comum é de 180800 e de borracha 
204800; o de senhora 157$50, 164$00, 
183800, 197400 e 237800 

Estes são os preços da tabela oficial, 
havendo, no entanto, outros preços mais 
elevados para calçado de luxo. 

Abaixo as especulações! 

  

  

  

com a devida decência e compostura, 

como manda a boa educação, respi- 

rando se em todo o sentido, um am- 

bieute agradável. 
Em Aveiro o mesmo não sucede, 

pois vê-se, com frequência, nos esta- 

belecimentos congéneres creaturas en- 

drajosas, sujas, esfarrapadas e alé de 

pé descalço como num dos dias desta 

semana foi notado, não sendo já a 

primeira vez. 

Estará isto certo? Parece-nos que 

são. No entanto, os gerentes dessas 

casas é que sabem, ,., 

-— 

Assembleia Macional 
Reabre na próxima segunda-feira, 

   in 

ciclo da 4.º legislatura. 

Um dos primeiros diplomas a ser 

apr:ciado será o da Lei de Meios. 
Eee ge O 

O Mercado 
E' com dificuldade que ali se en- 

tra, devido às últimas chuvas que 
inundaram os terrenos que o circua- 

dam, motivo per que, de novo, chama- 

mos a atenção da Câmara. 

Aquilo só visto, 

    

O mar em Espinho 
ESA 

As águas do Oceano voltaram a 

invadir a praia e a causar preju'zos 

materiais, principalmente no antigo 

bairro piscatório, condenado, ao que 
parece, a desaparecer de todo. 

E se fôr só isso... 

A esplanada também está em imi- 
nente perigo, sendo alguus práticos 

de opinião que não haverá defesa 

possivel quando os rigores do Inverno 

se acentuarem mais, concorrendo para 

que o mar não abrande nas suas 

furias, 

Lamentável, 
o —e oo 

Abóbora gigantesca 

Nas propriedades do sr, Ministro 
das Finanças, que ficam no concelho 

de Foscôa, criou-se e cresceu este 

ano uma abóbora monstruosa, Pesa 

mais de 200 quilos e é considerado 

como o mais raro exemplar agrícola 

que se conhece deste fruto, 

Abençoada terra. 
ae QD | e 

Morte dum artista 
TE 

Deixou o mundo esta semana Do- 

mingos Alvão, que, no Porto, se evi- 

denciou como fotografo paisagista, 

deixando uma colecção valiosissima 

de tudo quanto marca beleza e pito- 
resco no nosso Portugal.   

| Tinha 77 anos e muitos dos seus 
“trabalhos andam “pelo mundo a fazer 

prop=ganda do nosso pais, sendo con- 

|templados com agrado, 

Estas duis linhas de homenagem, 

ciando desta maneira o segundo! 

ANO 39.º N.º 41968 . 

Sábado, 23 de Novembro de 1946 

VISADO PELA CENSURA 

A irequência dos Calós | A manteiga 
Quem entra nos cefés chics de baga 

Lisboa, Porto, Coimbra, etc, vê os Vasos PenINo! cat Contas “gre CA 

seus frequentadores apresentarem-se 
Lacticínios de Aveiro, Lida, A contas, 

para que as nossas considerações ba- 
lofas sôbre a venda da manteiga na 

cidade sejam devidamente esclareci- 

das, apreciadas e, por Íím, julgadas 

no supremo tribunal da opinião. pu- 
blica, 

Em que consistem os nossos repa- 
ros à Lacticinios de Aveiro, Lda? 

Primeiro em não abastecer .conves 

nientemente o mercado; segundo em 

considerar comércio local apenas um 
estabelecimento para venda dêsse pro- 

duto, obrigando à formação de bichas 

que além de serem uma vergonha 
causam prejuizos — e pão poucos — 

devido à perda de tempo, 
Ora que nós temos razão, não ofe- 

| rece dúvidas. O comércio Jecal de há 
muito que deixou de ser abastecido 

de manteiga porque a-pesar-da Lacti- 
cínios nos dizer na sua carta que 
lhe distribuiu o mez passado cerca 

de uma tonelada dela, as firmas 

Testa & Amadores já a puzeram de 

parte por não The convir a insignifi- 
cância assim como a Casa dos Ne- 
ves; Albio, Miranda, Lida, secebe 

3 quilos por quinzenz; Alberto Rosa, 
Lda, o mesmo; Bruno da Rocha & 

C, idem; Domingos Leite Suç/S, 
idem; António T. Ferreira, 1 qui- 
lo; Raul Pereira outro quilo e assim 
sucessivamente, Se com estas quanti- 
dades de manteiga é Aveiro uma das 
cidades mais bem abastecidas do país, 
francamente: já quási ninguem cone 
manteiga. 

As nossas locais deselegantes — te- 
nha a JLacticínios a certeza-—não 
são mais do que o é:o dos clamores 
que ouvimos, das lamentações que 
até nós chegam, de queixes e de 
protestos que b:m se podiam evitar 
se por outro caminho enveredassem 
todos quantos do negócio vivem, 

Anda tudo fóra dos veixos, tudo 
embrulhado, tudo a pedir mais ener- 

| gia da parte das autoridades, já que 
o nível da moralidade desceu tanto, 
Uma tonelada — mil quilos de man- 
terga distribuídos ao comércio local 
o mez passado! — quem acredita “nis- 
so, em presença das quantidades 
referidas acima? 

Pela nossa parte só com provas à 
vista e documentos autenticos —insus- 
peitos, 

Que falem como gente... 

* “ 

Depois de compostas estas linhas, 
chega ao nosso conhecimento que as 
bichas que se formavam em frente 
ao estabelecimento: que tem o privi- 
légio da venda da manteiga, na Rua 
João Mendonça, passaram a ser ser- 
vidas pela porta do cavalo, 

Abaixo os monopólios! 

  

Museu de Aveiro 
Estão agora a activar-se us traba- 

lhos tanto interiores como exteriores, 
Se asim fôr até ao fim, a Santa 

Joana não há-de ser esquecida... 

    

Os ovos 

Atingiram preços elevados, venden- 

do-se à razão de 16800 a dúzia. 

Se a ganância não tem limites, .. 

  

  

RUA NOVA DO CANAL 
Os moradores desta artéria voltam 

a apelar para O Democrata no seu- 

tido de chamar a-atenção de quem 

de direito para a falta de luz e pa- 

ra o concerto da rua, que-se encontra 
em. péssimo estado, 

A lembrança aqui fica. 

  DELA e ada ea 

Relógio a dormir... 
Ainda se não deram providências 

no sentido de'se ter posto a trabalhar 

o do Mercado Municipal, 

Chamamos a isto desleixo, incuria, 

visto já terem passado algumas sema- 

nas sôbre a sua paralização que não 

sabemos por quanto tempo ainda se 

prolongará, 

E que volta? 

Medicamentos 

Parece que os vamos ter sem peias 
alfandegárias por se propor o inter- 
câmbio livre e ser recomendado suma 
conferência médica anglo-francesa. 

Escusamos de encarecer a vanta- 

gem para os doentes, que com isso 

só Jlucrarão, quando o mal não fôr 

de morte,.., 
RUCA asia 

Gortejo de Oferendas 
Deve efectuar-se no dia 1 de De- 

zembro a favor de várias casas de 

beneficencia, como já dissemos, esfor- 

çando-se os seuspromotores por que 

seja revestido do maior lusimento, 

Se o tempo se apresentar em con- 

dições, isto é, com sol a jortos, a 

cidade deve regorgitar de visitantes 

que aqui deverão acorrer das povoa- 

ções limitrofes. 

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 

' Mercadores. 
    OPERÁRIO FULMINADO 

Por ter tocado num fio condutor 
da corrente electrica na Fábrica Je- 
rónimo P. Campos, Filhos, onde tras 

balhava, veio a falecer em conse- 

quência do choque que o prostrow 

no solo, sem “fala, o operário Joa- 
quim Pereira, solteiro, de 26 “anos, 
natural de Sinfães, mas residente no 
próximo lugar de Vilar, 

Conduzido ao Hospital, chegou alí 
já cadáver, tendo o seu trágico fim 
consternado, principalmente, os seus 

companheiros de trabalho, 

Stendas de casa 

Não serão aumentadas, sosseguem 

os inquilinos que andam aterrados 
diante de certas atitudes dos senho- 
rios, porque e Govêrno não consente 

a subida nem tão pouco haverá qual» 
quer alter;ção, per enquanto, à Lei 
do Inquilinato, - 

Descançar! 
A! vontade!,.. 

  

    

BRINQUEDO: 
  

As maiores novidades em exposição, de 1 de Dezembro 

em diante, na CASA SOUTO RATOLA



Notas Mundanas 
anlvareários 

Fizeram. anos, no dia 19,0 sr. 

Egas Trancoso, residente em Lisboa, 

e em 20. o sr. João Baptista do 

Amaral Brites, 1.º sargento de In- 

fantaria 10; hoje, fazem, as sr“ D. 

Conceição Dias Morais, esposa do 

capitão de cavalaria sr. António 

Rodrigues Morais e D. Lídia da 

Costa Crespo, residente na Cruz 

da Légua (Porto de Mós); os srs. 

Carlos Aleluia, da importante Fábrica 

Aleluia; Manuel F. Leite Pais e José 

Moreira de Matos; a interessante 

Júlia Seabra Duarte e o inocente 

Mário Manuel da Naia Ferreira, fi- 

lhos, respectivamente, dos srs. Seve: 

rim Duarte e dr. Manuel Seabra 

Ferreira, médico em Sangalhos; no 

dia 25, a académica Lilia Martins 

Sequeira, filha do sr. António Mar- 

tins da Silva e o sr. Joaquim Dias 

Abrantes; em £6, a srº D. Belmira 

Varela «e Brito Vidal Crespo, pro: 

fessoa primária, esposa do sr. Amêé- 

rico Crespo, 2.º oficial da Direcção 

de Finanças, e também a esposa do 

sr. Jofre Gomes de Moura; Os ss. 

Jorge Marques e Alexandre Casimiro, 

residente em Bragança; em 27, O 

sr. Carlos de Pinho Guedes Pinto, 

consul do nosso país em Bilbau (Es- 

panha); em 28, 0 sr. António dos 

Santos Neves, proprietário da Paste- 

laria Chic, sua esposa, e o st. Ro- 

gério Casal Ribeiro, de Espinho, e 

em 29, os srs. José Dias Pinheiro, 

gerente da filial da €. U, F.,  Fran- 

cisco Ferreira Martins e o filho Vic 

tor, do sr. Manuel Seabra de Azevedo, 

negociante na capital, 

Partidas e Chegedas 

Cumprimentâmos esta semana em 

Aveiro o sr. tenente José Rodrigues 

de Sousa, residente em Vendas Novas 

e que durante largo tempo prestou 

serviço em Cavalaria 5. 

— Esteve cd, de visita, o nosso 

amigo Alvaro Ferreira da Silva, co- 

merciante na Batalha. 

— Também esteve nesta cidade, 

com-sua esposa, o nosso velho ami- 

go João Simões de Pinho, de Cacia. 

Doentes 

Esteve grâvemente doente, tendo 

últimamente experimentado algumas 

melhoras, a esposa do nosso amigo 

António Andrade, da Casa Domingos 

Leite, Suc,'*. 
Desejamos-lhe completo restabete- 

cimento. 

— Foi operado, no Hospital, o sr. 

Alberto Vaz Pinto, 1.º sargento de 

Cavalaria 5, achando-se agora em 

convalescença. 

— Encontra-se restabelecida a me- 

nina Democracia Graça que como 

noticidmos foi operada da apendicite 

na Clínica Heliantia, de Francelos. 

Estimamos., 

Ad iii 

O preço do peixe 

O que se passa todos os dias no 

respectivo mercado brada aos céus e 

leva nos a pedir providências a quem 

superintende no seu tabelamento, 

Ninguém se entende e daí corter 

tudo à matroca, como numa verda- 

deira feira da ladra... 

—— apra ee——— —— 

No Canal das Piramides 
Os trabalhos da segunda fase de 

melhoramentos do nosso porto vão 

iniciar-se, tendo começado os prepa- 

rativos para o transito, pela ria, dos 

materiais indispensáveis em que se 

emprega a draga Salazar. 

Ansiosamente se esperam os resul- 

tados práticos que hão-de advir da 

;mportante obra em que o Govêrno 

se empenh? com vontade de bem 

servir, 
. ——es 

Nevão 
Transmitem da Serra da Estrela 

que a região dos Cantaros e o pla- 

nalto da Torre oferecem já um as- 

pecto surpreendente devido ao pri- 

meiro nevão que caiu no dia 16. 

Estes espectáculos são, realmente, 

digno sde ver-se, 
ai mm 

AS RUAS DA: CIDADE 
Devido às chuvas, algumas artérias 

de maior movimento tornaram-se in- 

transitáveis, causando aborrecimentos 

aquempor elas é obrigado a passar. 

Precisam, por isso, dumas tombas 

enquanto não forem devidamente 

pavimentadas. 

  

À 

  

MAR 

O“DEMOCRATA 

gência “AU 

ANE TES) 

L DOS SANTOS GAMELAS 

TELEFONE 99 

    

Camions, 2 é 5 Ton. 

STIN,, 

  

RUA DA FONTE NOVA, 18 

Automóveis, 8-10-12-16 A. P. 

 Fourgownetes, 8 e 10 A. P. 

  

No esférço para a renovação cul- 

tural do país, -tinha de começar-se 

pelo' princípio: difundir a instrução. 

Os números recentemevte aqui traus- 

critos dos anuários estatísticos, refe- 

rentes ao ensino, demonstram, com a 

sua luminosa evidência, os salutares 

resultados obtidos que, se não repre- 

sentam ainda o desejado termo duma 

campanha, significam, no entanto, o 

progresso feito, o caminho andado— 

longo e consolador. , 

Mas a par dessa tenaz luta contra 

o analfabetismo, era mister enraizar, 

na alma da população portuguesa, 

os germens que favorecessem o desen- 

volvimento da genuina cultura, factor 

imprescindível para o autentico aper- 

feiçoamento espiritual, 

A campanha nesse sector apresen 

tava-se com exigências multiplas; os 

esforços tiveram de ser mais dispen- 

diosos, repartiram se por campos di- 

ferentes abrangendo desde os condi- 

cionalismos para uma leitura abun- 

dante, generalizada e facilitada a to- 

dos os meios e classes, môrmente às 

medidas que criassem um bom gosto 
exigente em todas as manifestações 

artísticas, que traduzisse um espírito 

mais delicado, mais humano no equi- 

Mbrio das suas preferências, na selec- 

ção das suas diversões, 

E a obra começou pelas bibliote- 

cas, orientada por um duplo critério 

que as circunstâncias impunham: o 

da quantidade e o da qualidade, Era 

mister criar bibliotecas, aumentar o 

numero de volumes nas existentes, 

melhorar as suas instalações, facili- 

tar a sua consulta, torná-las lngares 

desejados. Além das bibliotecas dos 

300 sindicatos nacionais e das 500 

Casas do Povo com os seus milhares 

de volumes, os seus boletius e jor- 

nais — criação total do Estado Cor- 

porativo precisamente para os meios 

rurais, os até então mais abandonados 

— a acção governamental, neste deci- 

sivo sector para a cultura do povo, 

traduzem-na os seguintes números: 

Volumes existentes nas bibliotecas 

públicas em 1945 — 2.505.000; em 

1926 — 1.061.657 —o que corres- 

ponde a um aumento de mais de 

130 Jo! 
Número de leitores — 420.000 e 

  

ESTIAGEM TAN TIE US 

(línica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto heifão 

Praça do Comércio, 11 -1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas   Veio acid EA ii 

Ro Cultura no Estado Corporativo 
  

165.568 respectivamente — aumento 

de mais de 150 fo! 

Número de obras cocsultadas — 

715.000 > 111.827 para 1945 e 

1926, respectivamente, aumento de 

mais de 600 º/o! 
Tem ainda que registar-se, para st 

ser completo, a acção das bibliotecas 

ambulantes do S. N, 1. criadas em 

1945 e que no curto espaço que vai 

até à data presente, percorreram 32 

concelhos escolhendo precisamente os 

menos favorecidos de bibliotecas pú- 

blicas ou de organismos corporativos, 

para difundirem, entre a população 

das aldeias, o gosto, a sêde da leitura, 

Não é difícil avaliar os benéficos 

resultados de tão valiosa intervenção, 

E eles são já decisivos quando se 

atende ao número e à tiragem dos 

jornais; ao número e ao movimento 

das livrarias e editoriais: nunca em 

Portugal se escreueu, sz publicou, se 

traduziu e editou com abundância 

como a que hoje felizmente se re- 

gista—o que imediatamente siguitica 

uma subida salutar na percentagem 

dos que lêem, dos que se cultivam, 

dos que se instruem. 

A' função das bibliotecas é mister 

acrescentar ainda tantas outras rea- 

lizações culturais que completam e 

aperfeiçoam a finalidade da leitura, 

Assim o «Teatro do Povo» deu já 

736 espectáculoo para cerca de 
2.000.000 de espectadores das al- 
deias e vilas de Portugal. O «Cinema 

Ambulante» do S, N. 1, visitou 670 
povoações rurais, deu cerca de mil 

sessões para 1,800.150 espectadores. 
Os serões culturais para trabalha- 

dores somam já 206. Os jogos florais, 

  

Fotos d'arte 

Documentários 

Reportagens fotográficas 

Laboratórios para tra- 

balhos de amadores 

sex 

Rua dos Mercadores, 18-1.º   AVEIRO   

Advogado 
Dr. António de Pinho 

j Telef. 278 e 279 

ESCRITÓRIO: R. DIREITA, 9— AVEIRO 

Américos de Portugal 
Estando fundado, com os seus es- 

tatutos aprovados pelo Govêrno Civil 
de Lisboa, o grupo onomástico Os 

Américos de Portugal, que tem por 

lema sempre à frente o bem fazer, 
informa-nos a Direcção do mesmo 

grupo, instalado em Lisboa, na Rua 

da Fé, 23 1.º, que os seus omóni- 
mos que se inscrevam até 31 de 

Dezembro do corrente ano, ficam isen- 

tos do pagamento de joia e que a 

cota mensal mínima é de 2$50, 

  

  

Secção Desportiva 
Futebol 4 

Ao cabo de 10 jornadas, que de- 

ram movimento às terras onde se rea- 

lizaram, coube ao Sanjoanense o li- 

tulo de campeão do distrito de Avei- 

ro -por ter ganho, no domingo, na 

Vila da Feira, o jogo ao Lamas e o 

Beira-Mar ter perdido em Ovar com 

a Ovarense, 
Pelo que ouvimos foi este um tanto 

su quanto atribiliário e as cênas que 
se deram não abonaram quem as 
praticou por serem contrárias á boa 

harmonia entre Os povos, que se de- 

vem estimar e nnnca repelir-se, tra» 

tando-se como feras, 

Enfim: o campeonato distrital aca- 

bou. Oxalá que o que se vai seguir 

enverede por melhores directrizes de 

modo a elevarem quantos se entregam 

an desporto da bola ou por ele ma- 

nifestam simpatia. 

Columbofilismo 

Já houve nesta cidade uma socie- 
dade columbófila, que marcou entre 

as melhores congéneres do país: mui- 

tos sócios e alguns conscienciosos 

amadores e apreciadores do pombo 

correio, Ammda se podem contar num 

ou outro velho pombal, alguns bons 

exemplares, sucessores de campeões, 

Mas, a bem dizer, isso já não passa 

de vaga reminiscência dum passado 

saudoso, Podemos dizer que tudo 

morreu; e já lá vão uma boa duzia 
de anos, 

Agora, porém, deu-se uma ressur- 

reição! 

Duas dezenas de rapazes de von- 

tade tenaz, que se julgam possuido- 

res de alguns mensageiros alados de 

certo valor, puseram mãos à obra e 
não descansaram enquanto não won- 

seguiram organizar-se devidamente em 

Sociedade Columbófila, Custou um 
bocadinho; mas felizmente está tudo 

pronto, 

Não podemos deixar de agradecer 

a amabilidade com que a Federação 

Portuguesa de Columbofília nos aju- 
dou a realizar esta nossa pretensão. 

Agora o que há a fazer é conse- 
guir movos sócios, e é cada um pro- 

curar adquirir optimos pombos, ou 

cultivar e aperfeiçoar os que já te- 

nha — para vencer nas provas todos 
os prémios — se for possivel, 

Avante, pela columbófila! 

  
  

- Bos nossos 

que não é pequeno. 
Agradecemos. 

assinantes 
Pedimos o favor de vão deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 
cão e aumento de despeza que isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho administrativo do jornal, 

  
  

os prémios literários, as missões cul-   turaís, as exposições de belas-artes, 

.as realizações folclóricas, os auxílios 

concedidos a associações desportivas 

e parliculares para fundação e desen- 

volvimento das suas bibliotecas, das 

suas realizações culturais — são outras 

tantas facetas do esforço do Estado 

em benefício da cultura do povo 
português — hoje senhor dum nível 

cultural que bem traduz as suas 

maravilhosas possibilidades nos domí- 

nios da instrução e a atenção que, 

nesse sector, ele tem merecido. ao 

Govêrno da nação. 

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 

Semestre . . . 15800 

Colónias (Ano) . 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con- 

trato especial. 
DM 

DR. JOAQUIM HENRIQUES 8 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

à 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

l AVEIRO     ea ema mea mea io eee a Ed TEA Pá SS ga = anquã 0 S i DT D,  ieTis 

O Ventura 

Morreu no fim da semana passada 

na freguesia de Cacia, donde era 

natural, este tipo popular que às 

vezes aí aparecia a deambular-se 

pelas ruas da cidade, fazendo dum 

pau que trazia sempre debaixo do 

braço espinganda para matar tôda a 

gente com supostos tiros, rindo a bom 

rir quando os alvejados fingiam cam» 

balear deante déle, supondo-os atin- 

gidos, Passou assim a vida de misé- 
ria e de desgraça sem outro prazer 

que não fôsse o manifestado, pois 

era completamente inofensivo quando 
não o faziam arreliar, 

Muita gente se encorporou no en- 

terro do desventurado Ventura, incla- 

sivé a música de Canelas, que o 
honrou com uma marcha funebre 
atraz do caixão em homenagem à 
sua simpatia por ela tantas vezes 

posta à prova quando se lhe propor- 

cionava o ensejo, 

Paz à alma do infeliz desiquili- 
brado, 

Motores industriais 
Temos para entrega imediata mo- 

tores a petróleo de 4 H. P. Brad» 
ford (inglesa). Aguardamos a chegada 

de motores da mesma marca de 6/8 
H, P. e ainda moto-bombas Bernard 
de 30.000 litros de água por hora, 
de rendimento. 

Pedidos à Mercantil Aveirense, L.dº 
— AVEIRO. 
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O DEMOCRATA 

meme (agr Monga! d Pio 
FEIRA DE MARÇO 

ESDITAL 
Doutor Alvaro Sampaio, presidente 

da Câmara Municipal do Concelho 

de Aveiro: 

, Faço saber que os preços 

de cada lanço de barraca na 

Feira de Março, que se realiza 
de 25 de Março a 27 de Abril 
próximo futuro, incluindo em- 

panada, estrado e aluguer de 
terreno, são: 

Fernando Moura 
CAL PER “QT VT e Sete 

R. das Flores, 297 — 1.º 
TELF,: 7675 — PORTO 

  

Abre no proximo m 
cado Mnnicipal, para ve 
retalho, procedente da vacaria da Quinta do Paço 
(Ermida) propriedade do 

Recebem-se desde j 
deste produto ao domicílio, na MANTEIGARIA CON- 

FIANÇA, no mesmo Mercado,n.' 44. 

Leitaria do Prado 

Por cada lanço de bar- 

raca para venda de qui- 

quilharias ou outros arti- 

gos, dentro do recinto 

priacipal, e do abarraca- 

mento movo , . 1308400 

Por cada lanço de bar- 

raca que não seja dentro 

do recinto principal e que 
não faça parte do abarra- 

camento novo . 110500 

ês de Dezembro. no Mer- 
nda de leite por junto e a 

sr. Nunes Pinto Basto 
à imserições para entrega 

  
  

Mais faço público que as 

  

F. Moreira Lopes 
Médico 

Clínica geral 

Doenças das crianças 

Consultas todos os dias úteis 
das Il às 17 horas 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 

requisições de barracas devem 

dar entrada na Secretaria des- 
ta Camara até so dia 15 de 
Fevereiro próximo. 

E para constar mandei pas 

sar o presente e outros de 

igual teor, que vão ser' afixa- 

dos nos lugares mais públicos 
e do costume. 

E eu Cipriano António Fer- 

reirateto, chefe da Secreta- 
ria da Câmara Municipal, que 

Pedro Ferreira 
Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias das 14 Ê 

às 19 horas 

Ginástica médica. Correcção dos 
desvios da coluna vertebral. Edu- 
cação da respiração. Massagens, 

  
  

NEGROLOGIA 
Ao cair da tarde do último sábado 

. finou-se, com 31 anos, apenas, o 
estudante de engenharia João das 

Nevesg Ferro Júnior, a quem uma 

grave enfermidade há muito torturava 

a existência. 
Antigo jogador do Sport Club Bei- 

ra Mar, a cuja colectividade foi sempre 

dedicado, não obstante a doença, que 

acabrunhou o seu espirito, o tcrnar, 

por vezes, taciturno. 

O inditoso estudante, que nascera 

em Vagos, era filho do sr. João das 

Neves Ferro, e o seu cadáver foi, no 

dia seguinte, a enterrar no cemitério 

  

  

o subscrevo. 

Aveiro e Secretaria da Cà- 

mara Municipal, 20 de Novem- 
bro de 1946, : 

O Presidente da Câmara, 

as) ALVARO SAMPAIO 
E e 

Câmara Municipal de Aveiro 
Concurso 

Exploração Sonora e Pavilhão 

de Festas da Feira de Março 

Perante a Câmara Municipal 

de Aveiro acha-se aberto o 

concurso, por espaço de vinte 

Horário dos combóios 

Partidas para o norte; Partidas para o sul 

5,27 (correio) 
6,20 (tram.) 

6,54 (mixto) 
12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 
17,24 (tram.) 

19,25 (correio) 
20,39 (tram.) 

  

  
  

0,24 (correio) 

7,43 (tram.) 
10,57 (tram.) 

12,35 (correio) 

15,41 (tram.) 

19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 
Do Porto chega um 

tram. às 21,07 que 

vao segue, 

Linha do Vale do Vouga 
  

  

s 
dias, para a adjudicação da 

o a PARTIDAS | CHEGADAS exploração do serviço sonoro 

d ERR NEC IT ARO ec PR e Pavilhão de Festus durante 

dao da 10,34 a próxima Feira de Março, po- 

Ea duro a dendo as condições serem exa- 

Em Aradas deixou de existir, ter- 
ça-feira, mo estado de solteira, uma 

simpática vélhinha daquele logar — 
Maria Ramires Fernandes — que du- 
rante longos anos foi leitora assídua 

do Democrata, pelo qual tinha grande 

admiração. 

A' vivacidade do seu espírito aliava 
predicados que lhe grangearam sim- 

patias, sendo com pesar que o povo 

da freguesia sentiu o seu desapare- 

cimento, 

Contava agora 83 anos, era tia do 

sr, Manu:l Ramires Fernandes, por 

quem era estremosa, e o seu cadáver 
foi sepultado no cemitério do Outeiri- 

oho, 
A! família enlutada, as nossas con- 

dolências. 

  

Caça com furão 
Pelos srs. Roque Gonçalves Maio 

secretário da Comissão Venatória Re 

gional e pelo guarda da mesma Co 

missão, João Simões, foram encontra 

dos à caça do coelho, 

um furão, os seguintes indivíduos: 

Manuel Simões Lameiro, Manuel Gon- 

calves Pedro e David Marques da 

Cruz Manelão, todos da Oliveirinha ; 

Manuel Simões Pereira e Augusto da 

Silva, de Alumieira; Américo dos 

Santos Fonseca, de S, João de Loure, 

e Raul Neto, de Mataduços. Foram 

punidos com multa nos termos do 

art.º 86 do Regulamento da Caça, e 

foi-lhes apreendido o furão. 

E' de lamentar que tais factos se 

registem, dando origem à destruição 

e escacês desta espécie de caça, À Co- 

missão Venatória vem empregando 

profiados esforços para evitar que 

estes abusos sejam cometidos, 

Seria bom que todos os que se 

dedicam ao desporto da caça secun- 

dassem a Comissão, aconselhando to- 

dos os companheiros a não usarem 

o furão, como se impõe. 

— ee e em 

Correntes de ferro 
Vende de diversas bitolas até 2%/,, 

Raul Macara — OLHÃO. 

utilizando || 

minadas na Secretaria da mes 

ma Câmara em todos os dias 

úteis das 11 às 17 horas. 

Aveiro e Paços do Concelho, 

90 de Novembro de 1946. 

O Presidente da Câmara, 

as) ALVARO SAMPAIO 

Vende-se de ferro 

Prensa fundido para copia- 

'dor, com o respectivo banco de mar 

| deira. Falar na casa José Augusto Fer- 

reira & Filho, na Preça Dr, Melo 

E esc emasasao Freitas — AVEIRO. 

  

Mode lide e Melo À 
Advogado     

  

Largo da Apresentação n.º 2 

(do prédio da Secretaria Notarial) 
| AV ELEO 

E ES   
  
  

- Parteira-enfermeira o enfermeira visitadora 
Aurelina Vieira Couto 

Partos, tratamentos e injecções — longa prática 

Largo da Estação (€. P.) 

  
  

Ambrico, Brasi, Miriia 2 Vongondha 
Passaportes e documentos 

Venda de passagens em 4.º, 2.º e 3.º classes 

Via marítima e aerea 

Agêmeia Vizinho, fundada em 1900 

Largo do Oitão, (Telefone 7) -ILHAVO 

Casa Vizinho, Irmãos & Filhos 
  
  

  

     
   

  

E a — 

Dr. Armando Seabra |! Doenças dos olhos 
Operações 

Ouvidos — Nariz — Garganta Artur S. Dias 

Consultas: das 10 às 12 monica 
eidas 16 às 18 Na Consultas todos os dias úteis 

das IO às I7 horas 
PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 235 
AVEIRO 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Avelro 

  

Salão Arcada 
cas 

Cabeleireiro 
Permanentes, mis-en-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, etc. 

cd 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

mascaras, maquillagem, etc. 

“ 

Produtos de toucador e perfumarias 

% 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

LV E LR O     
  

  

Vende-se no Rossio 
Casa bairro João Afonso, 

com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto. Vêr e tratar 

na mesma com Luís Pinho das Neves, 

      REPRESENTANTES 
C. SANTOS LDA 
Av-da Liberdade, 29-41 Lisboa 

  

Mercearia e Vinhos 

Trespassa-se, por motivo de viagem, 

a da Rua Antónia: Rodrigues nº 2, 
Trata rna mesma, 

Visitai o Parque da Gidade 

otografiaçêntral 
HENRIQUE RAMOS 

À VENDA EM TODO O PAÍS NAS 

BOAS CASAS DA ESPECIALIDADE 

ETR 

  
  

camera una de Rui 
ARREMATAÇÃO 

No dia 9 do próximo mês 

de Dezembro, pelas 15 horas, 
serão arrematados, em hasta 

pública, os estrumes e lixos 
que se produzirem durante o 

ano de 1947 na cidade e os da 

Malhada dos Santos Mártires 
às Pombas. j 

As condições da arrematação 
podem ser consultadas em 
todos os dias úteis, das 11 às 

17 horas, na Secretaria da 

Gâmara Municipal. á 

Aveiro e Paços do Concelho, 

20 de Novembro de 1946. | 

O Presidente da Câmara, | 

ALVARO “SAMPAIO | 
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as 

  

  

| “ REVISTA FEMININA (24 páginas ) 

«Desenhos para a Mulher no Lar» 
Encontra-se à venda, em todos os estabelecimentos, 

2850 a revista do mez corrente, Preço : 

  

Vendem-se | Bomba manual 
Vende-se com volante em bom es- 

tado, Tratar com Manuel Justiça, Tra- 

vessa de S. Gonçalinho, 8— AVEIRO, 

máquina de escrever Royal de! 

luxo, uma bicicleta de boa 

marca e uma máquina fotugrá- 

fica, tudo em óptimo estado, 

Nesta Redacção se informa. 

    

Atenção para a 4 página 

  

Dr curnne vaz 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

coNsULTAS— Em Aveiro, todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 

ricórdia, das 13 às 15,30 horas e em Coimbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,30 horas em diante. 

  

Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Sode em Lisboa: Rua do Arco da Bandelta, n.º 22 

Capital e Fundos de Reserva: 60 mil contos 

Sinistrados pagos até 31-12-945: 136 mil contos 
Seguros em todos cs ramos 

Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  

    Insecticida DE DE TANE 

Poderoso destruidor de todos os parasitas dos pomares, hortas, jardins, 

currais e casas de habitação. Fulmina rápidamente o escaravelho da 

batateira que vem desde há anos destruindo os batatais du nosso país, 

Recomendado pelo Ministério da Economia. 

Para o concelho de Aveiro, dirigir os pedidos à 

Casa dos Neves 

Estabelecimento de Ferragens e Tintas 

Rua Direita, 39 e 41 — AVEIRO 

Os melhores espumantes naturais são os do 
  
    
  

arrocao,



O. DEMOCRATA 

FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS 

ALELUIA $& ALEL | 
E DOMÉSTICAS 

UrA 
  

O  rábrica Aleluia 
R. Canal da Sonfe Nova | 

TELEFONE -P. BH. 

AVEIRO 

Rua 

Fábrica Cercar 

-ee 

das Olarias 

  
  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Correspondências, 

Esgueira, 20 
Com 82 anos faleceu ontem o sr. 

Duarte Ludgero Maria da Silva, antigo 

funcionário das O, Publicas a quem 
os seus achaques há muito impossi- 
bilitavam de sair de casa, 

Era solteiro, tio do sr, dr, Anselmo 

Taborda, juiz de Direito em Lisboa, 

e o seu cadáver ficou depositado em 

jazigo de família do cemitério local, 
Pêsames aos seus, 

—Pelo sr, Amilcar de Sousa Tôr-, 

ves foi oferecido à Caixa Escolar do 

sexo imascolino desta localidade, uma 

estufa para aquecimento, 

Louvamos o seu gesto, digno de 

ser imitado por aqueles que, tendo 

muitos recursos, se esquecem dos des- 

protegidos da sorte, 

  

Sábado, 23 de Novembro (às 21 h.) 

Domingo, 24 (às 15,30 « 21h.) 

As chaves do BReino 

Terça-feira, 26 (às 21 h) 

& capitão Ferro 
  

Quinta-feira, 28 (às 21h.) 

simplesmente uma 

mulher 

Em 30: 

À cruz de Lurema 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3.130 

  

Ç; 

Oliveirinha, 21 
Efectuou-se hoje a chamada feira 

de ano, que esteve bastante concor: 

rida, principalmente de porcos ceva- 

dos, mas não tanto como antigamente 

quando os preços eram diferentes dos 

de agora. Ainda assim se fizeram 

transacções de valor em todo o sen- 

tido, girando o comércio comu sem- 

pre nos dias de mercado, que tanto 

animam a terra devido ao movi- 

mento, 

O preço da carne saiu elevado, o 

que era de esperar, 

— Partiu de novo para a Antérica do) : 

Norte, num avião da carreira, O nos- 

so conterrâneo e amigo, José Simões 

Pachão, que aqui passou alguns me- 

  

jesta & Amadares 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 

AVEIRO 

nhamento, nãolifaltando a filarmónica 
de S. Juão de Loure, 

—Também no domingo deixou de 

zes de visita a sua familia. | |existir na Gândara, com 41 anos, 

Muito estimamos que tenha feito) antónio Francisco Paradas Júnior, 

boa viagem e os seus negócios conti- casado, e pai de quatro filhos, todos 

nuem a correr o melhor possível, menores, =: i 

— Tem chovido muito, achandosse, ZA's famílias; enlotadas, 05 nossos | 
por isso, as terras já demasiadamente pesames. 

enxarcadas. 

E ainda não chegámos ao Téo. 

Ê: 

Costa do Valado, 21 
Encontrando:se no fim da pretérita 

semana na casa-do moinho que seu 

pai possue nas Paradas, foi atingido 

pelos fragmentos duma das pedras, 

que se partiu em três, sofrendo gra- 

ves ferimentos e lesões internas, o 

nosso conterrâneo Firmino Lopes, ra- 

paz ainda novo, e que veio a falecer 

ontem no hospital de Aveiro por re 

sultarem improfícuos todos os esfor- 

cos-para o salvar, Este desastre, ao 

ser conhecido, consternou toda a 

gente, sendo o cadáver do desventu= 

rado moço trinsportado para o ce= 

mitério da Oliveirinha, onde recebeu 

«epultura, Teve um grande acompa- 

— Considera-se 
estremusa filha do sr, dr. 

dal, que, como noticiâmos, 

gravemente enferma. 

— Em virtude do novo horário do 

caminho de ferro, não voltou a parar 

na estcção de Quintans o flecha, que 

faz falta, 
Anomalias, 

—Consorciou-se com a sua prima 

Sofia Pereira dos Santos o sr. Antó- 

não Ferreira Pereira (Litério). 
Parabéns, 
— No Hospital da Universidade de 

Coimbra foi operada da apendice a 

filha Asceição do Céu Génio, do sr. 

Manuel Nunes, Génio qque já aqui se 

encontra em convalescença, 

livre de pergó, a 

Carlos Vi- 
esteve 

Ci 
creraiere eeremre cores me 

Visitai o Parque da Gidade   
  

  

  

Se
 

maquitismo: incompleto 
desenvolvimento do erganismo. 

Eaqmitismos: deformação 
ossem e nutrição in uficiente. 

maquitismo: a fvhamento da 
creança. 

Raquitismo:. esfrsqueci- 
mento des faculdades intelectuais 

e do senso moral, 

O RAQUITISMO combate se com 

ÓLEO DE FÍRADO DE BACALHAU 
do arrastão SANTA JOANA 

Este Óleo de Figado de Ba- 
calhau é um produto natural obtido 

por métodos científicos que lhes as- 

seguram a presença de Vitaminas À 

ed) ta mais elevada concentração, 

tão indispensáveis so CRESCIMENTO 
e à formação do sistema OSSEO. 

af DEPOSITÁRIA EXCLUSIVA 

Farmácia Morais Calado — Aveiro — Telei- 149 

    

Prédio, vende-se 
acabado de construir, na Rua Almi- 
rante Reis n.º 55e 55 A e com tra- 
zeiras para a Rua do Canto n.º 5, 

7e7A, próximo da esteção do 

'camivho de ferro, E' composto de 
rez-do chão, que serve para estabe- 

lecimentos e armazens, e dois anda- 

res destinados a quatro famílias, tendo 

7 divisões para cada uma, 
Dirigir ao seu proprietário, Mansel| 

!Tosé Carinha — MURTUSA, 

K 
X 
XI 

XI 

x 
X 

> 

Tp 17 

Reparações e foda a aparelhagem clextria 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM T. S. F—AGA-RÁDIO 

Representações 

Reconstruções garantidas 

Electro- 4 veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

  
  

  

VINHOS FINOS E RE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aneiro—Rua do Americano —Telef. 

CDC DIC | DI DC DIC IDC DR DC | DC DC 

SARMACIA RIBEIRO | 

  

  
  

Vende-se na Rua de) Casa 
quintal com árvores de fruto, pôço, 

currais etc. Dirígir a Antónigs/açola. 

Redes para futebol 
Vende-se um par em muito bom 

'estado no Club dos Galitos. 

Vende-se a da antiga Rua 

Casa da Sé n.º 20 e 22, em 
frente à Cadeia. Tem 14 divisões, 

sótão e quintal que dá para a de 

Santo António. Dirigir a José Gonçal- 

ves da Peixinha, Travessa de S, Reque 
11 — AVEIRO. 

Pedra, saibro e granito para construções 
Fornece vantajosamente 

Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esgueira — Aveito 

    

  

O DEMSCRATA vende. 

-seno Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal— Aveiro 

Sá, com 6 divisões, |! 

  

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 

meira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 

como estrangeiras. 

) 
X 
X 

X 
De E SCI ECC Ri [Dt nc 

RAIOS X 
Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 

Radiodiagnóstico -Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS [4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 

  
  

  

Comarca de Aveiro 

ARREMATAÇÃO 
1,º Publicação 

<'“aolino 

Pretendemos entrar em comunica- 

ção com firma fornecedora de caulino 

para exportação. Dirigir correspon-   se — AVEI- a dência à Mercantil Aveirense No dia 21 do próximo mez de 
Dezembro, por 12 horas, no Tribunal 

  
    

  

COSTA 

[cata 

Hotel Beira-Ria 
Edifício próprio, aprovado, pelo Secrefariado da 

Propaganda Nacional—fgua corrente, quente 
e fria em todos os quartos — Quartos com 

apartemant — Primoroso serpiço de restaurante 

ABERTO TODO O ANO 

NOVA DO PRADO 

  

Judicial desta comarca, à Praça da 

Republica, e mos autos de inventário 

orfanológico a que se procede por 

óbito de Manuel Marques da Cunha, 
viuvo e que foi do lugar e freguesia 

de Esgueira d'esta dita comarca. no 

qual é cabeça de casal o filho Ma- 
nuel Marques da Cunha Júnior, ca- 
sado, lavrador e morador no referido 

lugar e freguesia, por deliberação do 

cunselho de família e interessados, 

vai ser posto em praça pela primeira 

vez, para ser arrematado pelo maior 

lanço que for oferecido, acima da 

sua avaliação, o seguinte Imóvél 
mrbamo: metade de uma casa, 
situada na Ruu do Viso, freguesia de 

E e! 

    
Esgueira, inscrita na matriz urbana 

  

AGA-RADIO 
Em exposição na 

Electro-A vecirense 

(AGÊNCIA) 

Avenida Dr. bourenço. Peixinho—AUEIRO 

da dita freguesia sob o art.º n.º 242, 
avaliada em 13,000$00. 

Aveiro, 18 de Novembro de 1946, 

Verifiquei : 

O juiz de Direito do 2.º Tribunal 

António Vitor Gorjão 

O Chefe da 1,º secção 

Antônio Augusto dos Santos Vitor 

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

arrocao 

“Horto Esgueirense” 
me de 

José Serreira da Silna 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetts e cordas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

  
  

Porto 
  

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
o n.º 24.840 

VILA NOVA DE 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 
os mesmos. 

e respectiva caixa, Vi li 

1) mo vende-se, Falar com 
Manuel dos Santos Ferreira, na Praça 
Dr. Melo Freitas — AVEIRO, 

Bom negócio 
Trespassa-se a Petisqueira, na 

Praça 14 deJulho (1.º e2.º and r), 
Falar na mesma, 

A* venda em tôda 
a parte 

GAIA — (PORTO)   
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